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P R O J E T O R    L Ú C I D O    P R É - DE S S O M A N T E  
( DE S S O M A T O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 

Definologia. O projetor lúcido pré-dessomante é a conscin, homem ou mulher, na tercei-

ra ou quarta idade biológica, desenvolta e veterana quanto à saída temporária para fora do corpo 

humano, usufruindo de conhecimentos e paraconhecimentos otimizadores da dessoma consciente. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo projetor vem do idioma Latim, projectio, “jato para adiante; lanço; 
esguicho de água; ação de alongar, de estender, alongamento; prolongamento; construção em pro-

jetura”, de projicere, “lançar para diante”. Apareceu no Século XVIII. O vocábulo lúcido deriva 

também do idioma Latim, lucidus, “luminoso, luzente; radioso; nítido; claro; evidente; manifes-

to”. Surgiu no Século XIX. O prefixo pré vem do mesmo idioma Latim, prae, “anteroridade; an-

tecipação; adiantamento; superioridade comparativa”. A palavra descartar é constituída pela pre-

posição des, do idioma Latim, de, “de cima de; de fora de; procedente de; em; sobre; no alto de; 
debaixo de; depois de; do meio de; à custa de; feito de; em vez de; em função de; acerca de; con-

tra”, e pelo elemento de composição cart, derivado do mesmo idioma Latim, charta, e este do idi-

oma Grego, khártés, “folha de papel; folha escrita; livro; registro público; documentos escritos”. 
Apareceu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Projetor lúcido geronte. 2.  Projetor lúcido longevo. 3.  Projetor lúci-

do idoso. 4.  Conscin projetora pré-dessomática. 

Neologia. As 3 expressões compostas projetor lúcido pré-dessomante, projetor lúcido 

primário pré-dessomante e projetor lúcido avançado pré-dessomante são neologismos técnicos 

da Dessomatologia. 
Antonimologia: 1.  Conscin idosa trancada. 2.  Conscin pré-dessomática obnubilada.  

3.  Projetor geronte não lúcido. 

Estrangeirismologia: o upgrade pré-dessomante. 
Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à aplicabilidade evolutiva da projeção lúcida (PL). 
Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares referentes ao tema: – Projetor, 

atleta transcendente. Parapsiquismo, megachave multidimensional. 

 Citaciologia. “Humor não é um estado de espírito, mas uma visão do mundo” (Ludwig 
Wittgenstein, 1889–1951). 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene pessoal do projetor pré-dessomante; o holopensene da pro-

jetabilidade lúcida (PL); o holopensene do geronte lúcido; a harmonia entre os holopensenes mul-

tidimensionais; o holopensene pessoal do autorrevezamento; os parapensenes; a parapensenidade; 

os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os cosmopensenes;  

a cosmopensenidade; o fato de a conscin deixar rastros da própria vida mediante a assinatura pen-

sênica; o fato de a pensenização da transição do descarte do corpo físico constituir o materpense-

ne da dessomática. 

 
Fatologia: a disponibilidade projetiva bem intencionada; a produtividade do pré-desso-

mante na terceira ou quarta idade; o slogan do Colégio Invisível da Dessomatologia: – “Estude  
a morte, você vai sair vivo dela”; o fato de o projetor pré-dessomático carregar consigo a riqueza 

intraconsciencial; o planejamento da longevidade pessoal útil desde a adolescência; a reeducação 

dos idosos para o aproveitamento da longevidade pelo mentalsoma; a liderança intermissivista do 

pré-dessomante; a busca por ambiente acolhedor estimulante ao aprendizado projetivo; a velhice 

enquanto domínio íntimo contra o tempo; as imaturidades em geral prejudicando as parapercep-
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ções; a desdramatização da idade intrafísica; o fato da condição de ser idoso ou jovem não signifi-

car o alcance de êxito evolutivo; a hiperacuidade empregada na compreensão das experiências 

pré-dessomáticas; a condição de geronte perspicaz sendo ideal para as gestações conscienciais; as 

neoideias desencadeando fraternismo proexológico; a reestruturação do humor equilibrado; a me-

lhoria da Ficha Evolutiva Pessoal (FEP); o fato de a dessoma ser inevitável a toda conscin; a ma-

turidade do projetor pré-dessomante; a harmonia interconsciencial; o abertismo consciencial, do 

berço ao crematório; a maturidade consciencial do geronte facultando realizações construtivas  

e renovadoras; a fixação projetiva conquistada; a captação do trafor de projetor interassistencial;  

a hipótese de a condição de projetor pré-dessomante ampliar a longevidade; os redutores do auto-

discernimento; as oportunidades educativas e reeducativas; as aprendizagens cerebrais e paracere-

brais; a reflexão e autopesquisa dessomática; a condição da proéxis aplicada ao tempo de vida 

restante; as reciclagens constantes; a condição da renovação enquanto reconstrução evolutiva;  

a condição de envelhecimento do cérebro e enriquecimento do paracérebro; a paciência nos desa-

fios projetivos; o geronte na fase produtiva da gescon pessoal; a teática pacifista do projetor pré- 

-dessomante; o posicionamento assertivo e coerente perante a vivência do corpus da Consciencio-

logia; a conquista da desperticidade; as renovações cognitivas; o autoposicionamento e a autos-

sustentabilidade na tenepes auxiliando cosmoeticamente qualquer contrafluxo evidenciado; a con-

quista da holomaturidade das consciências neste planeta Terra; a condição de pré-dessomante lú-

cido enquanto profilaxia da parapsicose post-mortem; o preparo à própria dessoma atual; a vivên-

cia regular da automegaeuforização favorecendo a longevidade; a condição de projetor atilado 

pré-dessomante facultando o ato de pensar no Cosmos sem fronteiras. 

 
Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a PL facultando  

à conscin pré-dessomática; a recuperação de cons; as retratações e reconciliações grupocármicas; 

a projeção lúcida autopersuasiva explicitando o fato de a dessoma acontecer apenas biologica-

mente; o parafato de o soma sem a consciência lembrar o cadáver humano; os empreendimentos 

projetivos autorreeducativos; a projetabilidade na terceira e quarta idades facultando a desenvol-

tura e eficiência da conscin lúcida; o parabanho energético como gratificação em trabalhos assis-

tenciais pré-dessomático; a importância do mapeamento da sinalética energética e parapsíquica 

pessoal; a paraperceptibilidade relativa ao soma; a construção dos saberes multidimensionais na 

terceira e quarta idades; a preparação do autorrevezamento multiexistencial; os resquícios do 

energossoma no recém-dessomado; a necessidade teática do desenvolvimento da autoconscien-

tização multidimensional (AM); a clarividência no estado da descoincidência vígil; a parapercep-

tibilidade da atenção aplicada às múltiplas dimensões; a bússola consciencial direcionando ações 

indicadoras da megafraternidade; o discernimento mentalsomático das informações e vivências 

extrafísicas; a coexistência fraterna entre conscins e consciexes; a tenepes; a ofiex; o auto-

discernimento da inteligência evolutiva (IE); a atuação do amparador técnico em projetabilidade 

lúcida ombro a ombro com o idoso; as retrocognições extrafísicas enquanto provas decisivas da 

própria seriéxis; a conexão com a Central Extrafísica das Energias (CEE); as reciclagens cogniti-

vas e paracognitivas; as evocações seriexológicas; as paraprendizagens enobrecedoras; o auto-

comprometimento pré-ressomático do intermissivista atuante; as equipexes paratécnicas em Des-

somática; o Paradireito pós-dessoma; a evidência da paraprocedência latente para a conscin lúcida 

fora do corpo físico; a vivência da Cosmoética e o Universalismo no cotidiano multidimensional. 

 
III.  Detalhismo 

 
Sinergismologia: o sinergismo projetabilidade–reaprendizagem dessomática; o siner-

gismo automotivação–autopriorização projetiva; o sinergismo paracérebro-paraperceptibilida-

de; o sinergismo da convivialidade sadia; o sinergismo coesão-coerência-clareza. 
Principiologia: o princípio da descrença (PD) aplicado à projetabilidade lúcida; o prin-

cípio da liderança doadora assistencial; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); os princípio 

da Seriexologia; o princípio de toda conscin ser pré-dessomante; o princípio da autocrítica cos-

moética; o princípio do Universalismo na prática. 
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Codigologia: o código pessoal da Cosmoética (CPC) favorecendo o pré-dessomante;  

o autoparapsiquismo útil aperfeiçoando o CPC. 
Teoriologia: a teoria dos fenômenos parapsíquicos; a teoria das reurbexes; a teoria da 

personalidade cosmoética autoconsciente; a teoria do ensaio da morte biológica; a teoria da in-

terassistencialidade multidimensional; a teoria da projeção consciente (PC). 
Tecnologia: as técnicas projetivas da Escola de Projeção Lúcida do Instituto Internaci-

onal de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); a técnica da autopacificação tenepessista;  

a técnica interassistencial do acolhimento-orientação-encaminhamento utilizada na tenepes;  

a técnica de mais 1 ano de vida intrafísica; a técnica da desassim; a técnica da autorganização 

do projetor lúcido pré-dessomante; as técnicas bioenergéticas; as técnicas das parapesquisas; as 

técnicas da assistência tarística. 
Voluntariologia: o voluntariado tarístico do projetor lúcido assistencial aos dessoman-

tes; o paravoluntariado ombro a ombro com o voluntário cosmoético. 
Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da projeção lúcida (Projetarium);  

o laboratório conscienciológico da diferenciação autopensênica; o laboratório conscienciológico 

da Autevoluciologia; o laboratório conscienciológico da Paraeducação; o laboratório conscien-

ciológico da Automentalsomatologia; o laboratório conscienciológico do Curso Intermissivo 

(CI); o laboratório conscienciológico da Autodespertologia. 
Colegiologia: o Colégio Invisível da Dessomatologia; o Colégio Invisível da Pararreur-

banologia; o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Projeciologia; o Colé-

gio Invisível da Seriexologia; o Colégio Invisível da Experimentologia; o Colégio Invisível da Re-

cexologia; o Colégio Invisível da Parapercepciologia; o Colégio Invisível da Extrafisicologia;  

o Colégio Invisível da Evoluciologia. 
Efeitologia: a dessoma saudável enquanto o efeito da projetabilidade lúcida; o efeito re-

organizador da projeção lúcida no pré-dessomante; o efeito elucidativo da projetabilidade às 

conscins na terceira e quarta idades; o efeito esclarecedor do fenômeno da autobilocação; o efeito 

teático da autopacificação íntima no entendimento dessomático; os efeitos dos extrapolacionis-

mos parapsíquicos evitando imaturidades; o efeito da pacificidade das ideias originais; os efeitos 

serenos otimizadores da dessoma inteligente. 
Neossinapsologia: as neossinapses advindas das projeções lúcidas; as neossinapses 

projetivas fixadas ao cérebro e paracérebro preparando para a dessoma. 
Ciclologia: o ciclo coincidência-descoincidência do pré-dessomante; o ciclo pré-desso-

ma–dessoma–pós-dessoma. 
Enumerologia: a autexperimentação; a autoparaperceptibilidade; as retrocognições;  

a abertura de caminhos; a articulação da proéxis; a observação do fluxo do Cosmos; a catalisação 

evolutiva. 
Binomiologia: o binômio pré-dessomante–dessoma; o binômio projetabilidade–apren-

diz da dessoma; o binômio dessomante lúcido–amparador atuante; o binômio cérebro-paracére-

bro; o binômio paraprendizagem–dessoma lúcida. 
Interaciologia: a interação conscin projetada–consciex amparada; a interação holoma-

turidade–convivialidade interassistencial; a interação autolucidez-reciclagem; a interação fatos- 

-parafatos; a interação projeção lúcida–perspectivação da dessoma; a interação amparador– 

–pré-dessomante. 
Crescendologia: o crescendo projeção consciente-cosmoconsciência; o crescendo aten-

ção multidimensional–projetabilidade interassistencial; o crescendo consecução proexológica– 

–desenvolvimento parapsíquico; o crescendo soltura energossomática–descoincidência vígil;  

o crescendo recebimento-retribuição; o crescendo cascagrossismo-parapercepções; o crescendo 

ausência de conhecimento pré-dessomático–reeducação pré-dessomática. 
Trinomiologia: o trinômio intercompreensão-intercooperação-interassistência; o trinô-

mio retrofatos-fatos-parafatos; o trinômio gescon–autopesquisa–pré-dessoma lúcida. 
Polinomiologia: o polinômio soma-energossoma-psicossoma-mentalsoma. 
Antagonismologia: o antagonismo projetor atilado / conscin de vida trancada; o anta-

gonismo longevidade produtiva / longevidade contemplativa; o antagonismo apego / desapego;  
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o antagonismo pararrecepção de acolhimento / pararrecepção assediadora; o antagonismo ação 

/ inação; o antagonismo geronte demente / geronte lúcido; o antagonismo maturidade afetiva  

/ tolices afetivas. 
Paradoxologia: o paradoxo de viver como se nunca fosse dessomar; o paradoxo da au-

tobilocação, a consciência sai de si mesma para estudar a si própria; o paradoxo de ao se estu-

dar a dessoma, se valorizar mais a vida; o paradoxo de o jovem impulsivo se tornar idoso sereno. 
Politicologia: a projeciocracia; a lucidocracia; a cosmoeticocracia; a verbaciocracia;  

a meritocracia; a evoluciocracia; a proexocracia; a assistenciocracia. 
Legislogia: a lei de causa e efeito; a lei da serialidade; a lei da grupalidade; as leis da 

empatia; as leis da proéxis. 
Filiologia: a projeciofilia; a teaticofilia; a conviviofilia; a autopesquisofilia; a neofilia;  

a cosmopensenofilia; a parapsicofilia. 
Fobiologia: a gerontofobia; a projeciofobia; a autofobia; a tanatofobia; a dessomatofo-

bia; a parafenomenofobia; a proexofobia. 
Sindromologia: a síndrome da dispersão; a síndrome do conflito de paradigmas. 
Mitologia: o mito das asas de anjos; o mito do céu e inferno; o mito de o dessomante se 

transformar em santo; o mito de o geronte não aprender mais nada. 
Holotecologia: a dessomatoteca; a projecioteca; a teaticoteca; a convivioteca; a sinaleti-

coteca; a geriatroteca; a cosmoeticoteca; a assistencioteca. 
Interdisciplinologia: a Dessomatologia; a Projeciologia; a Energossomatologia; a Intra-

fisicologia; a Extrafisicologia; a Gerontologia; a Teaticologia; a Multidimensiologia; a Mentalso-

matologia; a Seriexologia; a Autopesquisologia; a Evoluciologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a conscin projetora lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser inte-

rassistencial; a conscin pré-dessomante. 

 
Masculinologia: o projetor lúcido pré-dessomante; o geronte pré-inversor; o geronte lú-

cido; o autodecisor; o amparador intrafísico; o intermissivista; o reciclante existencial; o comple-

tista; o conviviólogo; o proexista; o exemplarista; o tenepessista; o ofiexista; o intermissivista. 

 
Femininologia: a projetora lúcida pré-dessomante; o geronte pré-inversor; a geronte lú-

cida; a autodecisora; a amparadora intrafísica; a intermissivista; a reciclante existencial; a com-

pletista; a convivióloga; a proexista; a exemplarista; a tenepessista; a ofiexista; a intermissivista. 

 
Hominologia: o Homo sapiens dessomaticus; o Homo sapiens lucidus; o Homo sapiens 

amicus; o Homo sapiens projectius; o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens parapsychi-

cus; o Homo sapiens despertus. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: projetor primário lúcido pré-dessomante = a conscin geronte praticante 

de técnicas projetivas, trabalhando em prol da pré-dessoma lúcida; projetor avançado lúcido pré- 

-dessomante = a conscin geronte lúcida com experiências projetivas de cosmoconsciência. 

 
Culturologia: a cultura da Dessomatologia; a cultura da Projeciologia; a cultura da 

paraperceptibilidade. 

 

Gerontologia. Sob a ótica da Projeciologia, considerando a importância da preparação 

da dessoma para a condição de lucidez extrafísica da consciex, eis, por exemplo, em ordem alfa-

bética, 14 condições estimuladoras ao projetor lúcido geronte: 

01.  Abertismo. Manter a mente aberta a neoideias. 
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02.  Assistencialidade. Ter como meta maior a interassistencialidade multidimensional. 

03.  Atenção. Qualificar os atributos atenção e concentração, base das aprendizagens  

e paraprendizagens. 

04.  Autorganização. Programar-se para viver em ambiente prazeroso, instigante e esti-

mulador. 

05.  Convivialidade. Evitar o isolamento social. 

06.  Criatividade. Buscar a criatividade, manifestação fundamental ao geronte nas 

gescons. 

07.  Desapego. Trabalhar as perdas inevitáveis da idade avançada. 

08.  Exercício. Cultivar a memória acessando a holomemória. 

09.  Intelectualidade. Desafiar o cérebro envelhecido, trabalhar com o cérebro dicionari-

zado. 

10.  Lucidez. Buscar dessomar com inteligência, abandonar afeições exarcebadas  

e apegos. 

11.  Ortopensenidade. Pensenizar sadiamente. 
12.  Produtividade. Priorizar as gescons, envelhecer é acumular sabedoria. 

13.  Proéxis. Alcançar o completismo, a desperticidade e a ofiex. 

14.  Profilaxia. Preparar-se para o envelhecer. 

 
VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Dessomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabéti-

ca, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o projetor lúcido pré-dessomante, indicados para a expan-

são das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interes-

sados: 

01.  Abertismo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 
02.  Agente  retrocognitor:  Mnemossomatologia;  Homeostático. 
03.  Colégio  Invisível  da  Dessomatologia:  Colegiologia;  Homeostático. 
04.  Conexão  interdimensional:  Conexologia;  Neutro. 
05.  Dessoma  lúcida:  Dessomatologia;  Homeostático. 
06.  Dessomática:  Dessomatologia;  Neutro. 
07.  Ensaio  dessomático  projetivo:  Projeciologia;  Neutro. 
08.  Fixação  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Homeostático. 
09.  Geronte  evolutivo:  Gerontologia;  Homeostático. 
10.  Harmoniologia:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 
11.  Longevidade  produtiva:  Intrafisicologia;  Homeostático. 
12.  Organização  pró-dessoma:  Intrafisicologia;  Homeostático. 
13.  Parapsiquismo:  Parapercepciologia;  Homeostático. 
14.  Pré-intermissivista:  Intrafisicologia;  Homeostático. 
15.  Teaticologia:  Intrafisicologia;  Homeostático. 
 

O  PROJETOR  LÚCIDO  PRÉ-DESSOMANTE  OBTÉM,  QUAN-
DO  FORA  DO  SOMA,  INFORMAÇÕES  ESCLARECEDORAS,  
PARAPRENDIZAGENS  COSMOÉTICAS  E  EVOLUTIVAS,  OTI-

MIZANDO  A  PREPARAÇÃO  DA  DESSOMA  CONSCIENTE. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, na condição de pré-dessomante, preocupa-se 

com a dessoma próxima? Com motivação e com bom humor? 
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